
\. 

ATAQUE 

MACIÇO 

O CONTRA-REL 10 

ÇA 

NO 

N ENHUM ciclista da «Volta ao Luxemburgo» viu com 
bons olhos a camisola amarela em poder de Joaquim 

Agostinho, que foi ali considerado como um intruso. 
Tão desesperada foi a «batalha» maciça que lhe move­
ram na etapa de ontem de manhã que o corredor se viu 
desalojado do primeiro lugar. Mas, pletórico de lcrça , 
como um «leão» indomável joaquim Agostinho respM­
deu no «contra-relógi0>> final ao repto que lhe haviam 
lancado e obteve uma vitória bem demonstrativa dos 
seu~ extraordinários recursos . Acabou a Volta ao Crfo-

-Ducado em 12." a 9 m. e 54 s. do vencedor 

(Lei· «Acontec. de Ontem») 

ANO XX 
SAI AS TERÇAS-FEIRAS 

OSTINHO 
FIC «VENDEDOR» 

DE ILUSOES 

ERICO para as redes «cufistas». Me deiros apoi~ o guarda -redes Al/1inho enquanto , Américo 
(caido) e Abel aguardam o des fecho do /Jnce que ousou sério perigo para a baliza da turma 

do Barreiro. Outras iogadas semelhantes haveriam de s·ur;;ir ao longo do segu!ldo tempo e em duas 
delas os campeões nacionais .uwlaram a vantagem de dois golos alcançada pelos donos do campo 
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ACADÉMICA 
APROVADA 
A «DOMAR LEÕES» 
,/JRNADA de iustificado júbilo para os estudant es que 

confirmaram a vitória de Alvalade, assegurando assim mais 
uma presença na final da «Taça». Bem se pode dizer que os 
escolares ficaram aprovados como.. . «domadores de leões» 
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COMENTÁRIO 

A UMA COLUNA 

SALVOU-SE 
A MAGIA 

DA «TAÇA» 
E aí temos uma final Benlica-Aca> 

démica, com que se decidirá. 
no próximo domingo, a mais ~in­
copada das colnpetições nacionais. 

Esp er amos que as indicações 
colhidas a o longo desta .. Taça-69., 
tenha fornecido aos dirigentes do 
nosso fut ebol o s ulicien te somató-

rio de razões 
para um es· 
tudo pondera· 
do e profun­
do no sentido 
de lhe propor­
cionar o figu ­
rino mais ade­
quado às suas 
característicos 
especiais. A 
.. roça.. mcre· 
ce outro tra­
tamento. que 
a torne mais 
atraente, com 
novos alidan· 
tes . Merec r­

outras fórmulas que a reiuvenes­
ça e a ajude a dar melhor con­
tribuição à propaganda do fute­

bol. Não se ignora que. qualquer 
que seja a alteração a introduzir· 
-lhe haverá de enfrentar inúmeros 
p roblemas. e bem sabemos que O' 

por GUITA JdNIOfl 
estudo das soluções redundará. na\. 
turalmente, numa tarefa trabalho­
sa. Porém, nada se Jaz sem tra­
balho ... E a nTaçan, o próprio fu . 
tebol. merece (ou não merece? J 
que sobre ele se debruce a escla­
recida inteligência dos rcsponsá­
ve ji;. 

Este ano a .. Taça» acabou por 
.. salvar-se», com a presença na 
,. final .. de uma equipa que não 
perlence ao grupo dos tradicio­
nais, circunstância fortuita que tem 
vfo.do a repetir-se nestas últimas 
épocas. Mas a prova não pode 
deixar-se à mercê desse acaso. 
Deve dar-se-lhe condições favoró­
ve ji; ao altactivo de uma moior 
incerte za. sem a repetição dos jo­
gos. As cinco primefras elimina­
tórios deste ano; num só jogo, fo­
ram bem a prova de que esse sis­
tema oferece melhores condiçõe·s 
de êxito. 

Estivemos muito à beira de uma 
final Benfica-Sporting, o que seria 
excelente do ponto de vista espec· 
tacular. Ma s não esqueçamos que 
a «Taça.. é de Portugal... E a 
presença de segundos planos na 
final constitui sempre aconteci­
mento fascinante. 

t o que sucede agora com a 
Académica que, depois de elimi­
nar sucessivamente o Farense. 
.. Leões» de Santarém, Ferroviário, 
Guimarães e Sporting em duas 
.. mãos ... se apresenta domingo no 
!amor frente ao Benfica. 

Nem o Sporting nem a CUF to­
ram capazes de impedir este Ben­
fica-Académica que promete •Sal­
var .. a "Taça)), onde os .. encarna­
dos" se apresentam depois de dei­
xarem pelo caminho, o Almeirim, 
F. C. Porlo, A. S .A., Belenenses 
e CUF, obstáculos que muilo con­
tribuíram para valorizarem a car­
reira dos campeões nacionais na 
competição. 

To '"li «fevonto>} o Estidio. 16 segue para a bcrfiza, como um b6!;de, a bola que nada óeiHá. O pr"meiro golo do Benfica , 
no Barreire. Um io n:;e p~uo r:::c:d::r 

Eusi-b."o - o seu estilo e os seus galos. E;te lan::e acor; ;eceu cor.tra o C. U. F. e deu o em;iate ao Benfica 

NA 
MAO foi um jogo indl],fJenàente, 

começasse qumia0 o árbitro o 
terminou e tennin-asse no fi 
cempo regufr1.11"ientar. Foi antes 
c01npleme11,to, inn epilogo de a 
que faltasse o.penas clar a tíltima 
m.ão. 

Resolvida hcí oilo dias a d 
q-u.e 11,ml;[t elêmina-l ôria sempre su 
só wma s:t.ff/)res·!t a rot;;ar pelo · 
cUtável reS1t.1 laria n nm volte-la~ 
tal. Nem m.esm 0 qu·lCJldo a Cu/ 
gou q 2-0 .S·e admitiu um terceiro 
vo on a elini inação dcs campeóei 

Nem. os barre irenses manife.1ta - .. -... 
RESULTA 
COM DÜVID 
MAS ... ACEIT 

E\'; UUU\l) \~ J'- n1··•a' í1aa 
• J ·:u,a>) t 0111 11J n <"1 npa1e a 
g(1lo.;, ci:t·JJ t 1i..:l<Hi\;1; a~dLm 

ll<lfflt"S dl" <tkg'tJ;1 pr•r p:nte 
li(·llLfjUi~ta-;. u1 ,1"> 110 lado 1 ufo1 ~ t 

hL-111 11;\r1 11H,r;1\ ~1 iri,,lL"l<l Um i."<J 

hrio, coino no n·)1dtadn, unta\ 
1:MnhC111, no <J11 11Ji('llll' 

P Jl O g;t hill'. "I C f! t'ilÍ11;Jd:) t ,p( 
1n C.n t~· <• r L•ii~('lll!í do.'- rlul>t; 1i~i1 
1(3 e n·pn- 111;n11 c·s da lmp 
COS' I A 1'1·'. l-'.l ·. 11{;\ rcdarn;n;1, 
ou1ras cc1!..,,t..,, ;1 p1 1; .., 111:1 d e 1• mL~ 
ÜltO (,f,\1::1 

E n11 t Lt1Hn I OJ, d 111·11:lo 

rcontinua no 

, ................................... , ............................................................................. . 
ACADÉMICA, 1-SPORTING, o 

NO transcurso dos primeiros 
quarenla e cinco mi1nut.os per­
passou pelo R."1t.á.clio do Ca­
lha bê, em Coimbra, a hleia 

de que o Sporti n g era muito bem 
capaz d e ccnquistar O dit'eito de se 
enc:onlraJ· com o Uenfica, na final 
da Taça de Portugal. Surgiu impe­
tuoso provocand o nas h os.les acadé­
micas um clima de Jlerturbação que 
lhes pode.da t er s id o fa.k'\·l. 

Todavia, a va nguarda itleonina )l 
ccntinua a favorecer os seus ad \•er­
sfuios 11 iio conseguindo foS.Jlira ~ão 
suficianle ]lara levar o es-férfoo a 
ullt'apas.rnr a linha, q ue a tiribuj os 
g·oJos. Ressente-se <lesse facto o res to 
da eq uipa onde o equilíbrio é pa­
lentc. Assim. o rf.'d u to defensi"vo 
ac.t.uou cm Coimbra de forma. homo-­
g&neo e a linha média., bem apoiarda 
nwn ((2n ràt>idamente transformável, 
fornecia motivos excelentes que os 
.<pontas-de-larnça» não lograram a.]lrO­
vcita>l" de m•mcira meritória. 

Poderá. ad uzir-se que os con imbri­
crnlSes foram bafejados por certa 
dose de sode. 1\'Ias não. lteoorde-se 
gue, logo no início, Ruj Rodrigues 
\'iU um seu remate, na ma.rea.ção 
de um «livre)), ser devolvjdo estron­
dosamente pela madeira e l\1anu el 
António, na segunda metade, teve 
uma jogada em que só não con se­
g uiu uUra1>assar Damas. 

Car ência de convicç;\o - foi a no . 

• •• • 

«APENAS» FALTA DE SORT'E 
tória característica dos avan~atlos 
1isboelas que p ercliam o usentido do 
gulon no n10mento próprio. 

'I'-udo quamt.o lemos vindo a refe­
rir tracluz o matiz <l omin a nte do 
1>rimeiro ten1po. Na segunda mela(le 
os <deões1> n ã 0 aipareceram tão uale­
gresn a jogar. Aqu ilo d e terem gasto 
<1uarcnta e c inco minutos sem c1ual­
quf.'r ((prémion, começava. a pesar 
fiska e pslquicamente ... 

... E disso se ap roveitaram os aes-

REGISTO 

M. ANTÓNIO 
-0 TERCEIR 
« CARRASCO » 

STADIO Municipal de Coimbra. 
ARBITRO: José Alexandre 

(Santarém). 

POR 

OCTÃVIO CHAU 
iuclant.esn com a sua consabida as­
Lí1cia. Sempre a espreitar a melhor 
altura pa ra, com serenidade, alcan­
<:arem um golo que a turma u1eo­
ninai> com tanta hlSis:têncfa. pro­
curou mas... por caminl1os bem 
1>ouco conhecidos. 

Após o tento académico sentiu--se 
um estremecimento no <ronzeH vjs j­
tante. Mas vassageiro. f: que, ne....o;;sa 
altura o avanço adversário juntem­
-se às oportunidades dcsperdi~atl.:J.s. 

JiuLl<:a? Houve~. sem dúvida. 
Quanto mais nào fosse, porque fo-
1·a.m O.i <(leõesn, eles próprios, quern 
desperdi<:aram as 011ortunidades que 
tiveram e. por 011h-o lado, exisli11 
legal id ade e mérito na. oblenção Uo 
~·cio dos «Csl udantesii. 

N ornes a rei;istar 
entre os vence ores 

:\1A~UE.l .-\:\" l'úXfO e :\l .\R 1 

(' A)1PUR. 

Gonçalves - o melhor Jisb< 
'.'\lo <tcinze ,, de Li s boa 0.-\i\I.'\S e 

vez tive:iSe eul1rns no golo. Foi p Ê 
C.\.Jledito. Na clde.sa agradal'am 
DRO Gó:\IES (sempre com p 
quanda de1;:da até ao meia-e 
escolar ) e ALEXANDRE UAPTJS 
G ONÇALVES fo:i , quanto a n· 
m-afor vulto. lucansáYeJ. Utilíss" 
Os r estanlcs querlaram-se 
c u outro apontamento. 

A arbitragem 
O sr. JÜ~E :\l.EXA.NDRE. de' 

larfm. t eve n.lguns erros que 
cc~11rcmeteram, 11orént , a sua a 
ça-v. 

À MARGEM DO JOGO 
ACADtMICA - Viegas; Cura­

do, Belo. Vieira Nunes e Marques; 
Rui Rodrigues e Gervásio; Mário 
Campos (Rocha). Manuel António, 
Néne e Vítor Campos {Peres). 

Enfre os rapazes do ::uondeg·o 
começaremos poJ· referir '7JEGA S 
que se exib"iu corlt muito agrado. A 
defesa esteve cert.iJ1ha - toda ela. 
Nos restantes sectores anotamos as 
actuações ele RUI RODRlGUES.. 

A VELOCIDADE NÃO PODE. 
VENC ER A 
UM S0<1"iso feliz de ANDRADE 

oobressaiu na cal>lna ela Aca· . 
démica. .. 

Quando lhe pec!-lnros a 1;ua opJm.iõ.o 
•.ce<oo da p.aTtida, foi «6':ntéttro»: 

-A velocidade não conseguiu \"eÚ­
OH.~ a argúcia.. 

PedIDloo-lhe que a.dri.antasse. 
- Igg-o chega - f!..'cf'·es.ce.ntou. 

ARG ÚCIA . .. 
síntese-(teliz) 

de ANDRADE 
- E o que ;10.s d iz da. Pfu1al ?. 
Olho.U-1106 n1aliciooame11te. Hesitou 

Utll pmiro !.nas .ambou poa: n~-, nffe~ 
lar: 

(ConJjiTU4 na /2.• pá9 .) 

SPORTING - Damas; Pedro Go­
mes. Alexandre :Baptista. José Car­
los e Hilário; Gonçalves e Pedras; 
Chico (Barão). Mà.rinho, Loureneo 
e OliTeira Duarte (Morais). ~ 

.> l·O Decorridos 73 m. Rui R0-
. drig_ues apontou um • liTre» 

resUltante de umó: Carq°â de Hil-á­
rio sobre Manuel António. O es­
férico não foi dominado por Da­
mas ~urgindo MANUEL ANTÓNIO 
a aprovéitar a perturbacúo do 
quardião deonino», . · 

Alexan dre Baptisto, parado, vencido, 
agarrado às molhas d-o ba-Jiz-0 é bem 
a imagem Ja desolação, depois de so~ 
friôo o gole da Académico. Damas 
afasta a bala para o centro ~ ma:s na 
expressão do . defesa lê-se ola.romen-1-c: 
cdá não há nada a fazer». Dissfptn'om­
·se us legítimos e§peranças que o 5/;o'r­
ting le.va.vo p:ira Coimbra e cô-nlirmo~ 
va~se a presença da .Accdémica no ·final 

a.a «Ta·çm> 
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CICLISMO C. U. F.-BENFICA 
(Continuação do S.ª /)Óg.} 

em Lagos , encabeçando um numero. 
ao pelot~o onde se integrava o «ca· 
mi sola amare-lal>, e e{ectuando u.m.a mé. 
di:a horarin de 38,284 . que acabou 
por ser bom. 

Novo «sprint» e nova vitória 
de Emiliano em Tavira 

Para a terceira etapa alinharam à 
partida 64, dos 68 corr~ore5 que ti · 
oham saído de Beja. Em Portimão, 
de novo a partida foi ada exttaor· 
dínàriamente cedo - 8 horas - e 
por esse motivo, no local pouca gen. 
te acorreu a saudar os estradistll.$. 

Lentidão demasiada, se apoderou 
dos cstrachstas, que preferiram rolar, 
a pedalar, e isto a despeito do 
tempo fresco e do excelente piso da-s 
estradas algarvias, .::onvidando a 
maiores cometimentos. .:.Omando d as 
operações a pertencer totalmente aos 
homens da Ambar em defesa cerrada, 
como se impunha, a guia da das. 
sificação geral, e a motivar que as 
poucas tentittivas de fuga. tossem lo· 
go neutralizadas. ~ só a partir de 
Silves, o andamento passou a ser 
mais veloz. 

Admitia-se que os estradistas algar. 
vios, bons conhecedores do terreno, 
tentassem qualquer iniciativa. mor. 
mente os ravirenses, desejosos de bo. 
tar figura na 9U'3 terra, m" taJ não 
sucedeu, a não 11er já muito próxi. 
mo de Tavira, por iniciativa de An­
tónio Graça, que à passagem em S. 
Brás de Alportel, resolveu fugir , mas 
n ão concordaram Os restantt's , que 
lhe moveram tenaz peneguição o que 
d eu como resultado que, já na pista 
de Tavira. o sportinguista Emiliano 
Dionisio o ult·rapassasse e fosse o 
vencedor da .: tapa, com o tempo de 
2h, 57m, 47s, à media de 38,111 
quilómetros por hora. 

Três vencedores na etapa da 
tarde 

Com início às 17 horas, disputou. 
·se na pista de Tavira, a quarta e 
última etapa, em sistema de perse. 
guição individual, com dez voltas à 
pista, num total de 4 quilómetros, e 
que resultou monótona { ~r ter leva. 
do mais de quatro horas a cumprir. 

Estavam em prova sessenta e qua. 
tro corredores, e houve que os divj. 
dir em 1rinra e duas séries. Como 
cada sér ie levou normalmente quase 
&eis minuros a cumprir, ulgamos es~ 
t~r feita a história da etapa, que só 
teve um pouco mais de interesse 
quando começaram a cvrrer os estra· 
dista~ u1<1 1s bem colocados na pauta 
classibcat1va. 

E dett·"e então o inesperado. Leo. 
nel Miranda que obtivera o melhor 
tempo na 12.ª série - 5m. e 26s. -
acabou por vir a ser igualado por 
Pedro Moreira e pelo seu colega Em.i. 
liano Dionísio, este a correr na út. 
rima série juntamente com o ucami. 
sola amarela)) Joaquim Coelho, su. 
portou muito bem a pedalada do seu 
adversáno, ainda que tivesse efectua. 
do mais seis segundos. A média obti· 
da pelos três vencedores, foi de 
44,171. 

CLASSIFICAÇÃO 
Geral - individual 

1.0 Joaquim Coelh o, Amba.r 
2.0 Emillano Dionlsio, Sp. 
3.o Pedro Moreira, Bf . ..... . 
4.0 Leonel Miranda. Sp ... . 
5.0 António Graça, Tv .. .. 
6.0 José M. Nunes, Tav ... . 
7.o Fernando Mendes, Bf. 
8.0 Américo Silva, Bf. . •• 
9.º Daniel Vitorino, Bf .••. 

10.0 João Fonseca, Sang .. .. 
11.0 José Vieira. Sp ......... . 
12.• João Roque, Sp ......... . 
13.o Mário Silva, Porto .. . 
14.0 Wilson Si. Ambar ..... . 
15.0 Joaquim Freitas, Amb. 
16.0 Joaquim Leão. Porto .. . 
17.• José Santoo, Bf ........ .. 
18.• V1tor Rocha, Sp •.... .. 
19.° Celest. Oliveira. Sang. 
20.0 Joaquim Moreira. Coel. 
21.0 AnL. Domingos, Coei. .. 
22.º Mttrio Pereira, COel .... 
23.0 Herc. Oliveira, Sang ..• 

HMS 
9 49 21 
9 49 22 

m. t. 
m. t. 

9 49 22 
9 49 26 
m.t. 

9 49 30 
9 49 32 
9 49 33 
9 49 34 
9 49 36 
9 49 37 

m. t. 
9 49 39 
9 49 40 

m. t. 
m. t. 

9 49 41 
m. t. 
m. t. 

9 49 43 
m. t. 

A DESPORTl"A 

fABRICAN H • IMt'OR 1 ADOW 
Venci• .. al'-!ga todo o mat8tt•• Cl t-... pur· 
tlvo e temete para llhat e 1J1tr 11 m.,. 

Peçam as nonas '•klu 
51 LARGO DA) UI.AH IA~. 52 
Telet 86:1192 LISl:f:.;A 

24.• Fernando Vieira, Bf. .. . 9 49 44 
25.• CUstôdlo Gomes, Porto 9 49 45 
26.• José Pacheco, Porto .. . m. t. 
27.• Sérgio Páscoa, Sp. ..... . m . t. 
28.• Pedro Rodrigues, Bf. ... 9 49 46 
29.• JCJSé Diogo, Tav. ...... m. t. 
30.• Manuel da Costa, Bf. ... 9 49 47 
31.• Joaquim Leite, Porto ... m. t. 
32.• José Azevedo, Porto ... 9 49 49 
33.• Manue1 Ribeiro, Porto 9 49 50 
34.• Paulino Domingues, Sp. 9 49 51 
35.• Albino Alves. Ambar ... m. t. 
36.0 Augusto Cardoso, Bf. . .. m. t. 
37.• JCJSé Vieira, Ambar ... m. t. 
38.º Marco!. Santos, Sang, . m. t. 
39.• Lino Santos, Sang. ... 9 49 55 
40.º Henrique Silva, Ambar m. t. 
41.º Manuel Oliveira, Sang. 9 49 58 
42.• Vitor Tenazinha, Sp. .. . 9 50 02 
43.º Francisco Martins,Tav. m. t. 
44.• António Pereira, Coei. 9 50 04 
45.° Cust. Ci-istina, Ambar m. t. 
46.• Manuel Luís, Bf. ...... 9 50 07 
47.• Augusto Fortes. Bf. ... 9 50 10 
48.• Manuel sousa, Porto ... 9 50 12 
49.• Huber t Niel, Porto .. ... . 9 50 15 
50.0 Vladlmiro Cardoso, Bf. 9 50 16 
51.• Manuel Barros, Coe]. ... 9 50 19 
52.• Norberto Duarte, Sang. 9 50 25 
53.• Joaq. Andrade Sang. 9 50 27 
54.• Norberto Timóteo, Sp. 9 50 29 
55.• Eman. Cortlnhola, Amb. 9 50 39 
56.• JoSé Viegas, Tav. ...... 9 51 21 
57.• Manuel Mestre, Tav. ... 9 55 42 
58.• Firm. Bernardino, Sp. 9 55 52 
59.0 António Pereira, Coei. 9 56 07 
60.• Antón. Rodrigues, Coei. 9 56 09 
61.• António Teixeira, T av. 9 58 30 
62.• Albino Mariz, Sang. . .. 10 01 30 
63.• Serafim Dias, Coei. ... 10 OI 48 
64.• Manuel Gaslro, Ambar 10 08 29 

Geral - por equipas 
RMS 

V• Sporting ... 
2.a Benfica .. 
3."' Tavira .. 
4.ª Ambar .... .. 
5.• Sangalhos ..... . 
6.• F. C. Porto 
7.ª Coelima 

. . .... 29 28 16 
29 28 18 
29 28 22 
29 28 37 
29 28 39 
29 28 59 
29 29 03 

Geral - metas volantes 
l.º Leonel Miranda, Sp. 14 pontos 
2.º Fern. Mendes, Bf. .. 11 » 
3.• António Graça, Tav. 7 • 

Geral - Montanha 
1.0 Vitor Tenazinha, Sp. 
2.0 Manuel CoSta, Bf .... 
3.º Joaquim Leão, Porto 
4.º Fern. Mendes, Bf. .. . 
5.u Joaquim Leite, Porto 
6.9 Fir. Bernardino. Sp, 
7.º Cust. Gomes, Porto 
8.º António Graça, Tav. 

20 pontos 
10 » 
7 • 
5 » 
5 • 
3 
1 
1 

OUTROS ASPECTOS DO •CASAL· 

AFINAL AS MENINAS 
NÃO BEIJARAM OS VEN-

CEDORES 
Quando em Beja, na noite de 6.ª 

feria passada, se fez a concentração 
dos varios elementos com funções no 
III Gronde Prémio Casal despertou 
curiosidade a presença de três rapa· 
rigas que, soubemos, são operári.a-s da 
metalurgCa Casal e vinham com tare­
fas de distribu:ir pubfü:idade e inte­
grar-se no movimento da corrida pa· 
ra, na segunda fase fazerem publici ­
dade directa, tripulando <cs:c<>oters )> 
Carina, um dos produtos daquela em. 
prc9a. 

Aíirmou-se também que a Ma· 
ria Odete, a Maria H elena e a Isa· 
bel Augusta estavam também incum. 
bidas de dar o tradicional beijo ao 

······~······················ 
ANDRADE 

(Continuação das pógs. centrais) 
- Sabe que eu nasoi em 1939? 
Desta vez fomos nós que fizemos 

uma pausa. 
Francisco Andrade lembl'ou: 
- É que a única Taça de Portugal 

que a Académica ganhou foi em 
1939 e... contra o Benfica!. .. 

Rimos e volvemos-lhe: 
- Acha que se trata de um caso 

de predestinação? 
E ncolheu os ombros e declarou: 
- Não sei. Coincidências curiosas. 
P ERES estava perto. Ouvimo-lo 

sobre o jogo : 
- Embora seja níl;ida a evolução 

do Sporcing, sem dúvida resultante 
da enrrada do novo técnico, a ver­
dade é q ue não consegUiu anular 
o sentido de oport;unidade da. Aca­
démica. 

E ficou-se por aqui. 
I I f 

Nas cabinas do Sportmg a «sortti) 
era tema comum. JOSll: CARLOS 
declarou: 

- A únlca colsa que faltou ao 
Sporting foi sorte. Foi, sem dúvida. 
a melhor equipa em ambos os jogos. 

- Quanto ao jogo em si? - inda­
gámos. 

- Foi urna boa partida. Lamento 
a «massa» associativa do Sporting 
que se deslocou a Coimbra e não 
teve a alegria esperada. Fa1ta de 
sorte ... 

vecedor de cada etapa, atendendo à 
dificuldade que normalmente se encon . 
too. para tal manifestação, dado que, 
entre , as pessoas ainda se prendem 
ao velho hábito do parece mal. 

E, de facto, continua a entender. 
.s,e que parece mal. As moças não 
beijaram os vencedores e ficaram bas­
tante assustadas quando a informa· 
ção veio publicada. É que, lá na 
terra delas, seria o fim do mundo 
se elas fizessem isso. As três moças 
tiveram medo dai bocas do mundo. 
Foi pena, ,. até porque foram sempre 
muito simpáticas para todos e aper­
ceberam-se, de certo, que três rapa· 
rigas entr.e tantos hon1ens nada teve 
que as magoasse ... 

Jf.. 
Um apontamento, que se justiflca 

plenamente, ded icado a<>s patrocinado. 
res da corrida. Rodearam de atenções 
o nosso jornal e o 9CU representante, 
desde os administradores da empresa 
até ao mais modesto colaborador. A 
todos envolvemos no n1csm.o agrade.d. 
mento. 

Permitimo-nos, no entanto, fazer 
uma referência especial ao sr. José 
Carlos Matias, comissário de aloja .. 
mentos, e ao sr. António do Casal 
Ferre.ira, o condutor do carco em que 
viajámos, sacrificou o seu automóvel 
(propriedade pessoal) pelas exigências 
da nossa tarefa, o que é de assina. 
lar. 

Actuação pe.rfcita do dircctor de 
corrida, J orge Lara. P cre.oe-nos d-es. 
n~cessário especificar o seu trabalho. 
•.....................•..... , 
PUBLICAÇóES 

«0 SECTOR 1» 
Boletim da Festa de Toiros 

O «Sector l> - baluarte da fes­
ta de toiiros - editou um número 
especial comemorativo do 37.0 ani­
versário. 

De excelente aspecto gráfico e 
contando com a colaboração de 
nomes consagrados da tauroma­
quia, não há dúvida de que •Sec­
tor h pode orgulhar-se da sua 
obra, uma obra toda ela dedicada 
à tauromaquia nacional. 

···············~············· 

(Continuação dos pógs. centrais) 
das. caiu sobre o terreno o espectro 
do desafio anterior. O períOàO final 
careceu de verdade. iá que a Cu/ er· 
teriorizava desalento e o Benfica se 
satisfazia como o que tinha. 

O em.bate do Lavradio ressentiu-se 
a todo o momento, do que s·ucedera 
em Lisboa. 

Os «finalistas» 

e1fl~º ~ºi~A~:i~!~~~ B~ 1;JJ:i~z;g 
parte cinzenta, jogada em tom de 
partida. particular nivelou os «encar. 
na.dos» numa bitola baixa. 

Depois. na lwrn da recuperação, 
TONI com in/luéncia directa nos go­
los marcados, HUMBERTO. a defen­
der com acerto e firm'tza. e J . AU­
GUSTO, auia s-Obriedaàe não excluiu 
nítida aolaboração na subida do 
<s.team». terão sido os mais úteis. EU 
Sf.•BJO, que procurou e fez o cseu.» 
golo e ZECA assina.lldo cortes bem 
conseguidos. seguiram-se em mérito. 

JOSÉ HENRIQUE, C1'lpado no t>ri· 
rnetr0 golo e tardio a lançar-se no ~e. 
gundo. revelou i:ntranquilidad.e. no 
que /Oi accnnpanhaà.0 pelos laterais 
MALTA DA SILVA e ADOLFO. CO 
LUNA reservou-se. surgindo aquj e 
além, para se «esoo1Ldent depois. JAI· 
ME GRAÇA. displicente em demasia . 
foi bem siwstituido. ABEL teve o 
azar de estar lá na pi0r altura, não 
desmerecendo da 0011/iança dos que 
nele acreditam. A actividade àe M· 
M ô E S não excluiu. certa incerteza e 
a presença de TORRES valeu pela 
preocupaçii0 Que causou. nos aàvers­
sários. 

Os «cufistas» 
Há que dissociar o lab01' dos «C1tfis­

la-s» do que fizeram 1W prinieiro pe­
ríodo e na segundn parte . 

PEDRO /Oi o único que manteve 
andament.o vivo e utlliàctde. Está !mi 
jogador fetto. ALHI NHO defendeu 
muito e bem, tanto 1nais que aparece 
ilibado de res-ponsabilidades nos go­
la;, sofridos. MEDEIROS fez falta ao 
«On?e» pois estava a actuar superior· 
mente. 

MONTEIRO começou excelente-. .......................... ~ 
PISCh A AQUECID/\ 

do Areeiro 
A\' ll:\llH DE R0~1!\ 

Funciona lodos os dias sem 
inlerrupção das 9 às 22.45 h. 

1 EMPERATURA~: 
Agua 21°: Ambiente 26.0 

Tel. 72 67 94 

~··························· 

ATLETISMO 
(Continuação da 6.0 pág.) 

3 °, Múrio A11tó11io (B1J!c11.), 33 "'· 
52.4 s. 3000 Metros cobst• - 1.0 

Amóuio Risc11do (Bel), 10 111. 3 s.; 
2.0 José Nogueira (i\losc), 10 m. 
17.8 s.,· 3.0 Alcxamlre A/ouso (Bel), 
10 1n. 21.2 s. Vara - 1. A11t6· 
nio Cabrita (V.Sei), 3,40 m.; 2.0 

Francisco Ago.stinho (V. Set), 3,30 
111; 3.0 Eduardo Santos (V. Set), 3 m. 
Triplo - 1.0 A11t611io Silva (C11/), 
12,09 m; 2.0 Peruando Monteiro 
(Bel), 12 06 m; 3.0 José Sonteli.o 
(l\Josc), 11,92 m. Peso - J.° Car. 
los Alfredo (Alosc), 11,12 m ; 2.0 

José Caiado (Ctt/), 10,89 m; 3.0 

Vítor V e11t11ra (MO'sc.J, 10,72 m. 
Martelo - 1.0 Américo Ferreira 
(Mosc), 42,22 111; 2.0 José Alho 
(Cu/), 26,48 m; 3.0 Avelino Fermrn­
des (Bel) , 26,20 111; 4X400 Metros 
- 1.0 , t.foscavide (M11rq11 :Js, Olivei· 
ra, Pef'Cir4 e Silva) J m. 32.1 
s.; 2.0 Belenenses, 3 m. 32.6 s.," 3.0 

Cu/ 3 "'· 32.9 s. 
Colectiv11111ente: 1. Belencmes 

168 pon•tos e 9 tftulos: 2.0
, l\fosc11-

vMe, 115 pontos e 5 títulos. 3.0 

Cu/, 100 pontos e 4 títulos e 4.0 

Vit6ria de Settibal 43 Po11t.os e 2 
ti tu los. 

Manuela Simões - novo recor­
de do «Pentatlo»; Fátima Ma­
tos Fernandes - novo recorde 

nacional júnior em altura 
O «Pent11tlo» region11l parti se'llÍO· 

res feminino s, t efle 11penas a p11rtici­
f111ção de três atletas, duas das quais 
ainda com a categoria de itmiores 
a fazerem a sua estreÍ4 €1/J. tio cem· 
plexa com petição. Jt,Ja.,,11e!a Simões, 
têc11icame11Je mais evoluMa e c.i:peri· 
111ent11da saiu naturalmente tJencedo­
ra, com um co11ju11to de resultados 
muito interessante ti que, forçosa· 
mente, virão a sofrer senslvel me· 
lhoria por alturas do «Nacional». 

Fátima Matos Fernandes, teve uma 
estreia bastante Promissora, fazetJdo 
um «Pentatlo» muito eq11ilibr11do e 
também óptimo para uma estreante, 
na stla mais forte disciplina, o st1l· 

to em 11lt11ra. qÓregou um novo re· 
corde nacional de juniores com 1,46 
m 1 11u1rca q1te também comtitui re­
corde nacional metroc'olitauo de se­
niores passando a figurar como a 
terceira melhor 111arc4 Portuguesa 
depois de Katlee11 Binda de Alo· 
ft1mbiq11e (1,51 m) e ]ri-fia A1ingas 
de A.ngola (J,48 11i.). No conjunto po. 
de mclborar muito, bastqndo para 
t:111to aperfeiçoar-se 110 ulto em 
comprimento. 

Elisabete Simões, do Sporting, ott­
tra estrea11te1 é credora da 110.rsa 
simpatia, pelo go.sto que, tal com-o 
" sua irmã Manuela, 1111tre pela 
prática da. m-odg/id-ade. Afais bem 
enquadrada nas diferentes disci-pl;. 
nas será tani.bém tem;.: futura espe. 
cialista de qualidade. 

Resultados finais: 
1.0 l\J41111ela Simões (Be,,f) 3357 

pontos (novo recorde 1111cional) com 
17 s. nos 100 mctr~s barreir11J1 

8164 no peso, 1,30 na al4ttra, 
4,78 110 comprime11to e 27,3 s. nos 
200 metros. 2.0 , Fátima Alatos Fer­
nandes (Benf) 3289 pontos com 
18,3 s. - 8,34 - l,4ó - 4,35 e 
27.3 s. 3.0 Elisabete Simões (Sp) 
2491 pontos. 

••••••••••••••••••••••••••••• 
ASSEMBLEIA GE.RAL 

O CASA PIA 
reune depois ele amanhã 

O Casa P ia Atlético Clube reune­
-Se. depois de amanhã. na sua 
sede. em assembleia iterai extraordi­
nária. destinada à comunicação do 
novo regime estabelecido para a uti. 
lização, por parte do Casa Pia A. C. 
do estádio «Pina Man1que»: admissão 
e votação duma propasta paca eleiçã-0 
ele sócio honorário. do sr. general 
FranÇa Borges: admis;ão e votação 
dwna proposta parA atribuição da 
Cruz de Oiro do Casa Pia. ao sócio 
Manuel Arnaldo. 

mente para se eclipsar rnais tarde. 
E CASTRO também esteve a grande 
altura tz.a primeira 'f)(lTte baixaftdo 
um tanto no declinar do prélio. 

BAMBO cmnpriu se?n grandes ras. 
gos, o mesmo se aplicando a AMt· 
RICO. ARNALDO não rendeu o .~a· 
bitUal dado que se trata de um 10-
gador com muita.ç facu,ldades. MA· 
DEIRA e CAP/TAO-MOR, sagazes 
nos tentos obtidos. pouco mais Jize. 
ram. ROGi:RIO «rebentou» cedo. st. 
RIO e VIEIRA DIAS, entrados no 
segundo período, não passaram de 
discretos. 

A arbitra.gem 
O sr. PORFtRIO DA SILVA mo,. 

trou.-se avesso a assinalar grandes 
penalidades. Perd.oou duas a CUF e 
uma. ao Benfica. Ora faltas são lal· 
tas. tnàepenàentemente do local em 
que são pratico.d.as. Notámos auuta 
um beneficio ao tnfracW,. (prejudi· 
canào os cufistasJ e uma obstrução 
a Eusébio que passou sem castigo. 

•••••••••••••• 
RESCALDO 
DO BARREIRO 

(Contirnxrção tias págs. centrois) 
- Enfim, o Benfica está apurado 

com todo o merecimento para a fi. 
naL. 

- Concorda entiio com o resullado? 
-Sim, o resulLado cslá ceno, mas 

66 na medi.da em que o juiz da par· 
tida te\•e a noção de que apontar a 
grande penalidade cometida por Hum. 
beno sobre Momciro, seria correr um 
gra,·e risco. A partir do tuceiTo golo 
tudo se pode-ria mod ificar ... 

E prosseguiu: 
- A CUF rcssenliu -sc com esse gol· 

pe moral e j;í n;io foi a mesma. ~las 
apesar disso tocloo cumprüam a mi~. 
sào que lhes foi dt.:stiuada. Eslou sa. 
tisfcüo. 

Scg·uidam( 11Le 'O'U\imm ll,\ ,\fBO a 
quem coube entre outra~ mi:,-.ÕC'S, a 
i.ngrata tarefa de marcar Siuu>cs: 

- Acho que no prnneiJO h:mpo jo. 
gámos de forma a mcn .. '<'<'1' o tt:rcc:iro 
jogo. Aliás, se a falla sobre .\funtc:ro 
tem sido corrcctamt·nte a\Sinalada eia 
naluralíssimo que a!i wi .. :1-s ton·c:\'ll..1n 
de omro modo. 

-Satisfeito com a "ua c·dbi(';io? 
-Nunca fico sa1hl'd10. No c;11anto, 

ucio que não act uci m;ll. 1:· st• tup1 c 
difícil ((Lravan> arnnçados da es1i:rpc 
de Simõos, mas n;lo fui inkliL 11c5í:,a 

missão. 
Finalmente arquidmos a opinião de 

ARNALDO, que afinnou: 
- Não conconlo com o rcsull:Hlo 

f~nal, ta.mo mais que uos pc:rtrncc· 
ram Ooas 0<·asiõcs no p1 im ci1·0 tempo .. 
Faltaram.me oportunI<la<les de mar. 
car, ma..; a CUF jogou hem na pri­
meira pane e ju,t ificou um poS'iÍH:I 
triunfo. O resulLado de 3·1 seria, a 
mmt \Cf, o indicado. 

• Aguardfüuos a chc:gada do 1érnico 
benfiquista. Depois, amà,dmcmc, 
OTTO CLóRIA declarou-nos: 

- lnleress:n a sobrct nd o garn111ir a 
din1inacória. Gostei da CUF cspcdal· 
mente na primei1·a pnnc. Jogou bem 
e ju..;lificou a vantagem que akançou. 
Depoi~ foi a nossa vez. Jog[imos bas. 
taince melhor e a entrada ele T orres e 
José Augusto <le u ouU'a mO\ imcma. 
ç:io à equipa. É incgá\el . 

JOSt AUGUSTO, quando saía do 
duche também foi abordado por nós: 

- Saüsfeito com o resultado? 
- Penso que o Benfica mt.:rccia a 

dtória mesmo pc-la tangente que [os. 
se, em e..;pecial pela nossa auuação 
no segundo tempo. Num balanço gc. 
ral da partida, então, sim, poderemos 
aceitaI' o resultado. 

- Já reencontrou , com a inclusão 
na equipa, o seu lugar? 

- Todos os jogadores son ·em para 
utilizar em dado momento, consoante 
as necessidades e oo pontos d.e vista 
do técniro. Temos que estar, portanto, 
aptos a corresponder ao que for ne. 
ressário e ao que nos é exigido. EspC'fO 
ter cumprido ... 

Dirigimo.nos. !Seguidamente, a um 
jogador que teve acção prc-ponderante 
no desen.rola·r da partida, ma.reando 
um tento e participando no segundo. 
Disse-noo TONI: 

- Estou satisfeito. 1~ui feliz no golo. 
Sm·giu mesmo na altura de\'ida. Tem 
sabor especial, este remate sem prepa· 
ração. O resultado pode considerar .. .;e 
certo. 10 entanto a vitória do Bcnf:ca 
não escandalizaria. 
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